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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, 
contendo 26 capítulos, no Volume I, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
com caráter de pesquisa Básica e Aplicada, para a área de Ciências Agrárias (que inclui 
a produção vegetal e animal) com abrangência para Grandes Culturas, Horticultura, 
Silvicultura, Forragicultura e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos com 
forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
cerca de 18 espécies vegetais de importância agronômica e silvícola, para todo o 
território brasileiro. 

A demanda mundial por alimentos possui perspectiva de crescimento de pelo 
menos 20% em uma década, apesar da desaceleração da economia em nível mundial, 
incluindo a brasileira. Com abundância de terras ainda subexploradas para fins agrícolas, 
o Brasil encontra-se em uma posição favorável em comparação com outros territórios 
agrícolas com limitação de expansão. Todavia, nosso desafio contemporâneo possui 
nuances de complexidade. Ou seja, a produção de itens vegetais e animais deverá 
aumentar, enquanto que teremos de aumentar a geração de conhecimento com forte 
consciência ecológica em respeito aos sistemas de produção, além de promover o 
consumo responsável, o que refletirá em sustentabilidade para as cadeias produtivas. 

As Ciências Agrárias englobam, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas tecnológicas, devido ao limiar em produzir de forma quantitativa 
e qualitativa, externado pela sociedade moderna. Além disso, a crescente demanda por 
alimentos aliada à necessidade de preservação e manutenção de recursos naturais, 
apontam as áreas de Agronomia, Veterinária, Zootecnia e Ciências Florestais entre 
aquelas mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume I, envolve de forma clara, de fácil leitura interpretativa e, ao mesmo tempo, 
com forte apelo científico temas definidos como pilares para a produção de alimentos 
(de origem vegetal) de forma sustentável, como novas formas de adubação, controle 
biológico de insetos, fisiologia de plantas forrageiras, fitopatologia, irrigação, proteção 
de plantas, manejo de solo, promotores biológicos de crescimento e desenvolvimento 
vegetal, inovação na produção de mudas, tecnologia de aplicação de defensivos, 
tratamento de sementes de espécies agrícolas e florestais, dentre outros.    



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos e bens de consumo de forma sustentável.  

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 6

CARACTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA DE FRUTOS E 
SEMENTES DE Magonia pubescens A. ST.-HIL.

Cárita Rodrigues de Aquino Arantes
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá-MT

Dryelle Sifuentes Pallaoro
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá-MT

Amanda Ribeiro Correa
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá-MT

Ana Mayra Pereira da Silva
Mestranda do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá-MT

Elisangela Clarete Camili
Professora do Departamento de Fitotecnia e 
Fitossanidade da Faculdade de Agronomia e 
Zootecnia da Universidade Federal de Mato 

Grosso, Cuiabá-MT

RESUMO: O timbó (M. pubescens) é uma 
espécie que tem potencial ornamental, podendo 
ser usado na composição de jardins e praças 
e, principalmente, para arborização de ruas. 
O objetivo com este trabalho foi verificar a 
variação dos caracteres biométricos dos frutos 
e das sementes de timbó. Os frutos foram 
coletados na região do município de Chapada 
dos Guimarães, Mato Grosso e levados ao 

laboratório de sementes da Universidade 
Federal de Mato Grosso para mensuração das 
dimensões e massa dos frutos e sementes. As 
dimensões de comprimento, largura, espessura 
foram medidas com auxilio de paquímetro digital 
e a massa pesada em balança de precisão. A 
média de comprimento dos frutos foi de 90,09 
mm, a largura 120,07 mm, a espessura 114,56 
mm, a massa 233,09 g, e a média do número 
de sementes por fruto foi de 19,53. Já a média 
de comprimento das sementes foi de 48,07 
mm, a largura 88,89 mm, a espessura 4,19 
mm e a massa 2,78 g. A massa dos frutos foi 
a característica em que se observou maior 
variação. E a maior variação nas características 
biométricas de sementes de timbó ocorre na 
massa fresca e na espessura das sementes, 
indicando variabilidade no tamanho das 
sementes.
PALAVRAS–CHAVE: Espécie de ocorrência 
natural, Sapindaceae, timbó, semente.

BIOMETRIC CHARACTERIZATION OF 
FRUITS AND SEEDS OF MAGONIA 

PUBESCENS A. ST.-HIL.

ABSTRACT: The timbó (M. pubescens) is a 
species that has ornamental potential, It can be 
used in the composition of gardens and squares, 
and especially for urban trees. The objective 
of this study was to determine the variation of 
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biometric characters of the fruits and seeds of timbó. The fruits were collected in the 
region of the municipality of Chapada dos Guimarães, Mato Grosso and taken to the 
seed laboratory of the Federal University of Mato Grosso to measure the size and mass 
of the fruits and seeds. The dimensions of length, width and thickness were measured 
with the aid of a digital caliper and the mass weighed in a precision scale. The average 
length of the fruits was 90.09 mm, the width 120.07 mm, the thickness 114.56 mm, the 
mass 233.09 g, and the average number of seeds per fruit was 19.53. The mean seed 
length was 48.07 mm, the width 88.89 mm, the thickness was 4.19 mm and the mass 
was 2.78 g. The mass of the fruits was the characteristic in which greater variation was 
observed. And the greatest variation in the biometric characteristics of timbó seeds 
occurs in fresh mass and seed thickness, indicating variability in seed size.
KEYWORDS: Species of naturally occurring, Sapindaceae, timbó, seeds.

1 | 	INTRODUÇÃO

O timbó (Magonia pubescens A. St. -Hil.), é uma espécie da família Sapindaceae, 
típica do Cerrado, considerada pioneira por ser adaptada a terrenos fracos, podendo 
ser utilizada na recuperação de áreas degradadas. Em trabalhos com sementes de 
timbó, a caracterização biométrica fornece informações importantes, pois, as sementes 
desta espécie apresentam grande variação quanto ao tamanho e massa fresca, 
sendo essas variações promovidas tanto por fatores ambientais no florescimento e 
desenvolvimento, quanto pela variabilidade genética populacional (MACEDO et al., 
2009). 

Essa caracterização serve de subsídio para o melhoramento genético de 
populações, padronizações de testes em laboratórios, bem como na melhoria das 
condições de armazenamento de sementes e produção de mudas (FERRONATO et 
al., 2000). Assim, o objetivo com este trabalho foi verificar a variação dos caracteres 
biométricos dos frutos e sementes de timbó.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos foram coletados de dez matrizes na região da Chapada dos Guimarães-
MT (15°31’14’’S, 56°04’17’’W, 217 m), com auxílio de um podão, nos meses de agosto 
e setembro. O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes da Faculdade de 
Agronomia e Zootecnia da Universidade Federal de Mato Grosso, campus de Cuiabá. 
Para o estudo das características biométricas foram utilizados 30 frutos e 60 sementes 
com as alas. O comprimento, a largura e, a espessura dos frutos e sementes foram 
medidos com paquímetro com precisão de 0,01 mm. 

O comprimento dos frutos, sem o pedúnculo, foi medido da base até o ápice; 
a largura tomada na linha mediana dos frutos no lado maior e a espessura na linha 
mediana dos frutos no lado menor (Figura 1A). Após a mensuração das dimensões 
dos frutos estes foram abertos e, as sementes retiradas e contadas para se obter o 
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número de sementes por fruto. Após a abertura de todos os frutos as sementes obtidas 
foram homegeneizadas separando aleatoriamente 60 sementes para a mensuração 
das dimensões. Nas sementes, o comprimento foi considerado da base até o ápice e 
a largura e espessura na linha mediana (Figura 1B). Os valores de massa fresca dos 
frutos e sementes foram obtidos utilizando-se balança analítica de precisão. 

FIGURA 1. Biometria do fruto e da semente de timbó (Magonia pubescens A. St. –Hil). A1-
Comprimento (mm), A2-largura (mm) e A3-espessura (mm) do fruto e, B1-comprimento (mm), 

B2-largura (mm) e B3-espessura (mm) da semente. 

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva para determinação da 
média, desvio padrão, coeficiente de variação, valor máximo e mínimo, e construção 
de histogramas de frequência relativa. Para as análises e construção de histogramas, 
utilizou-se o Microsoft Office Excel 2007.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios, mínimos, máximos, coeficientes de variação (CV%) e, desvio 
padrão referentes ao comprimento, largura, espessura, massa fresca dos frutos e 
número de sementes por fruto de M. pubescens podem ser observados na (Tabela 
1). O maior valor de desvio padrão e de coeficiente de variação ocorreu para massa 
fresca do fruto. Os frutos analisados apresentaram comprimento variando de 71,27 a 
121,16 mm, largura de 92,94 a 139,84 mm, espessura de 79,47 a 133,15 mm, massa 
fresca de 97,90 a 386,20 g e número de sementes por fruto de 10 a 24 (Tabela 1).



Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3 Capítulo 6 40

Parâmetros
Caracteres

Comprimento
(mm)

Largura
(mm)

Espessura 
(mm)

Massa 
(g)

Número
de sementes

Média 90,09 120,07 114,56 233,09 19,53
Valor Mínimo 71,27 92,94 79,47 97,90 10,00
Valor Máximo 121,16 139,84 133,15 386,20 24,00
Desvio Padrão 8,88 13,69 16,97 64,08 3,60

CV (%) 9,86 11,40 14,82 27,49 18,42

TABELA 1. Comprimento, largura, espessura, massa fresca e número de sementes por fruto de 
timbó (Magonia pubescens A. St. –Hil). 

Os valores de comprimento, largura, espessura, massa fresca dos frutos e número 
de sementes por fruto foram distribuídos em classes de frequência (Figura 2). Para 
comprimento dos frutos, a classe de frequência relativa com maior representatividade 
foi de 91,2-101,2 mm (53%), para largura de 130,5-139,4 mm (66%), para espessura 
de 106,4-113,1 mm (66%), para massa de 213,2-270,8 (40%) e, para número de 
sementes por fruto, a faixa de 21,2-24,0 foi a classe com maior frequência observada 
(40%) (Figura 3).

Quando avaliaram a biometria de frutos de M. pubescens coletados na região de 
Cerrado em Aquidauana-MS, Macedo et al. (2009) observaram que a maior parte dos 
frutos apresentaram comprimento em torno de 50,2 a 72,8 mm, diâmetro de 65,7 a 82,6 
mm, massa fresca de 149,91 a 253,3 g e número de sementes em torno de 6,3 a 11,1. 
Conforme estes mesmos autores, as variações nas dimensões e na massa dos frutos 
de timbó podem ser promovidas tanto por fatores ambientais durante o florescimento 
e o desenvolvimento, como, também, pode representar um indício de alta variabilidade 
genética populacional, enquanto que, o número de sementes produzidas por fruto 
pode ser diretamente influenciado pelas condições ambientais.
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FIGURA 2. Frequências de comprimento (A), largura (B), espessura (C) e, massa fresca (D) 
dos fruto de timbó (E) (Magonia pubescens A. St.-Hil).

FIGURA 3. Frequências de número sementes por fruto de timbó (Magonia pubescens A. St.-
Hil).

Os valores médios, mínimos, máximos, coeficientes de variação (CV%) e, desvio 
padrão referente ao comprimento, largura, espessura e massa fresca de sementes de 
M. pubescens podem ser observados na (Tabela 2). O maior valor de coeficiente de 
variação ocorreu para massa fresca da semente, sendo esta a característica com maior 
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variabilidade, seguida da espessura. Para comprimento e largura das sementes, os 
valores referentes ao coeficiente de variação foram próximos e menores, comparados 
com os da espessura e massa, indicando que, para estas duas características 
ocorreram menor variabilidade. As sementes analisadas apresentaram comprimento 
variando de 35,20 a 62,71 mm, largura de 64,12 a 108,05 mm, espessura de 1,98 a 
6,91 mm e massa fresca de 1,06 a 4,19 g (Tabela 2).

Parâmetros
Caracteres

Comprimento (mm) Largura (mm) Espessura (mm) Massa (g)

Média 48,07 88,89 4,19 2,78

Valor Mínimo 35,20 64,12 1,98 1,06

Valor Máximo 62,71 108,05 6,91 4,19

Desvio Padrão 5,80 10,68 1,03 0,71

CV (%) 12,06 12,01 24,49 25,72

TABELA 2. Comprimento, largura, espessura e massa fresca de sementes de timbó (Magonia 
pubescens A. St.-Hil). 

Os valores de comprimento, largura, espessura e massa fresca das sementes 
foram distribuídos em classes de frequência (Figura 4). Para comprimento das 
sementes, a classe de frequência relativa com maior representatividade foi de 49,0-
52,4 mm (32%), seguido da classe de 52,4-55,8 mm (20%), para largura de 91,9-97,4 
mm (38%) e 75,2-80,8 mm (17%), para espessura de 3,9-4,5 mm (32%) e 3,2-3,9 
mm (25%) e para massa das sementes de 2,3-2,7 g foi a maior classe de frequência 
observada (23%), seguida da classe de 3,4-3,8 g (18%) (Figura 4).

Macedo et al. (2009) observaram que a maior parte das sementes de timbó 
analisadas apresentaram comprimento de 39,00 a 51,00 mm, largura de 62,50 a 
86,70 mm e massa fresca de 2,33 a 4,23 g. De acordo com Marcos Filho (2015), 
a disponibilidade hídrica durante o florescimento das plantas representa um fator 
proeminente na produtividade de uma população, sendo que, o principal efeito da seca 
durante o florescimento é a redução do número de sementes, entretanto, o tamanho da 
semente é menos afetado. A menor disponibilidade de água promove decréscimos da 
fotossíntese e abrevia o período de transferência de matéria seca, gerando prejuízos 
à produção.
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FIGURA 4. Frequências de comprimento (A), largura (B), espessura (C) e massa fresca (D) de 
sementes de timbó (Magonia pubescens A. St.-Hil). 

4 | 	CONCLUSÃO

A maior variação nas características biométricas de sementes de timbó ocorre 
na massa fresca e na espessura das sementes, indicando variabilidade do tamanho 
das sementes. Assim, a padronização do lote de sementes de acordo com o tamanho 
torna-se importante para análises de germinação.
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